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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
(P) n.o 024a de 01 de Rbrfl dt 1975. 

O Governador ~o Território Federal do Amapá. no 
u~o da > atrlbulçõe8 qu~> lhe são conferidas e m Lei 

RESOLVE: 

Ar•. 19 ·- Drsignar nos termos dos artlaos 217 e 21!l , 
da L€'1 n.0 1711, dP 28 de o~o~tubro de 1.952, MJraty Maurís lo 
Neves, T•cnlco de Laboratório, nível 12-A, portador do à i­
ploma dP Bacharel eJTl Ciências J urídicas, atualmente exer­
centle a fun 9io lfrat ificada, símbolo 4-F. de Chefe do Serviwo 
de CTiminalida0 e, lotad& na Seoret11r fa de Se~urançn Pública; 
RubPns Anto11io Albuquerque. As~istente de Administra9ão, 
nlval 14· A, Chefe co SP.rviço de Contabillda~. 1ímbolo 2-F 
e Landrl dos S:~nto a .Braga, Escriturário, n[vellO-B, lotado na 
Suretaria de Administração e Finan~as, t&dos pertencentes 
ao Quadro ele Funcionários do Governo deste Território, 
para S(lb a " residência lôiG primeiro, cwnstltuirem a Comissão 
de InquÉ'rilo Administrativo incumbida de apurar 'os fatos 
relatados no Proces~o n.0 0722f75·S AF. 

Art. 2.0 - Revogadas as disposições em contrário. 

Paláclo do Setentrião, em Macapi , OI de abr!l de 
l.ll75 . 86Q da Repúbl!e~a & 32g da Criação do Terrltórle Fede­
rAl do Amapá. 

Arlhur Azevedo Hennlng 
«Jovernador 

t;ouvénio 
ConvAnio de eompromisso e delegaçlio da atri­
buições entre o Governo do Território l"ederal 
do Amapá e a P refeitura Mur.ticipal de Calc;oene, 
na forma abaixo: 

1 - Partes CoJ.wenclonacb! :- O Governo do Terrl­
lórie Federal do Amapá, através de seu Governador , Se­
nhor Allt.hur AZA!vedo Henning, daqui per d iante denomina­
cio GTF A e a f'refeitura MwR!olpal à e Cal t eana, daqui por 
àiante den&m!Juda f'MC , representada JCll' aeu Prefeito, 
Senhor Aracy Menteiro Costa, ruolvem e reclproeamente 
se obrigam a aumprir as cláusulas abaixo esbipuladas: 

2 - Lou 1 e Data :- Lavraà.e e asainado nesta cidade, 
em urna d11~ aalas do prtdio ORde fun oiona o Gabinete do 
Goveur•or, aos clneo dias do mêJ ele mar1o chl hum mil 
novecel'ltoe • aeteRta e llineo; 

J - Objeto dro> Convênio :- O OTl"A centede à PMC, 
1 à81e1ac;lo de atrilmi9Õ11 e nrurseJ, para a axeeu,ão dos 
serviço• de reforma illral do pré•i• oade funciona c. P&Slo 
MUito tia eidade ch Chlçoene, no J9razo tle noventa (90) 
tliu t orridcu, obedecench ri&orosamente ao projeto e .. ape­
sificaçõu fornealdas pela .Seeniarla de Obras P'úblicu (SOP), 
nio ae aGiml\lnde, em hipétue ala\lma, qualquer altera9lo, 
sem prél'la autorlza,lo daquvla Secretaria: 

4 - fundamente Legal de <.:onvAnio :- O presente 
cenv6nie foi lavrado tet:~de por hmt!lamen~o o parágrafo 5.o 
de l'lrlll• 10, de Detreto·l.ei " ·" 200, de 25 de feverei ro ce 
1017; 

5 - lilxecuçãtt :- A exeouçlo dos trabalhc.s caberá à 
PM€, e obeileurá a e projete fornuldo pela Seeretar ia de 
Qltru P~bll•u; 

6 -- Dotaqão: A despt>sa decorrente da l'talh:a-
qia dos serviços, orqada no vale r global de lireat& • t~•a­
renta mil quinhentoe e sessente t cinee cnuku • q•aron­
ta eentavos (Cr$ 140.566,40). correrá wor ceata tlu da~a'llto ll 
do Fundo de Pertlcipaçáo dos Eatad"'· do Dhtrlto J'tuleral 
e dos Terriiórios - Programa: Sab\de - Auiaih.tla JluJJI­
ta lar Genl - Desem•t~l\'lmento do Sete>r ~aútla - • lnun­
to de Despesa 4 1.1.0, Empellh6 n~ 34!/7i - a!QUQQli 111 0 

Plano de Obras do exercício de 1975; 

7 - Despesas: - Todas aa lie&pesas dahlallas Jarll. 
u serviços correrão por cotlta da P'MÇ ; 

8 - Fisealizac:ào: - O GTFA tisealizllril atrnh da 
SOP, à exeaUI:ãe dos trabalnos e a qualq~o~er t••••· )llelierá 
determll'lar inspeção técnica, independente das fi &cal!nt;Oe• 
permanentt-s; 

9 - RequislçAo de Numerário • EPllreaa de Re­
CUIISO: - As requisifões de numer.rlos urb eaua!akallas 
à Se<:retaria dP Obra! Públicu e a • lltreta du rtt•n" 
será feita pela Seoretarla de Adminlstraçh e Finnwu do 
GTFA; 

10 - Prastaçio de Contas: - A PMC pruhrá eell\U 
dos reeusos 1·ecebldos à iecretar la ee AdMhtilh'•tio e 
F!nal'liBS do GTl" A, a pós trinta (39) dias, lmprerrelanl­
mente , da efetivação da despesa correspoueellte ao re­
rurs:!'l , mediante apresentaql!o de doc~o~me~atas ~utaak li 

eomprobatórios; 

11 - Vigência: - O p resente CIORv~nlo pasurá a ter 
valielade apóc sua pu},lt«açio M Diária Oflt!al •s Co­
verfliJ do Ter ritério l"ederal do AMapá e "11orarí até ae 
fim do prazo de conclusãa doa serviqcu eaUJ•Iatla• aa 
tláusula 31 deate conviQle; 

12 - Renhão - O não cumprimento daa obrigações \'it­
fit:~idu nesta instrumE-nto, im plicuá em sua Ml\Úa cia • llll­
sequ~tn~ rescisão por qualquer das partes c:ea'l!'eatieaiHias. 

Jl! por liStarem assim de aaorào, uainam o l'reuate 
cenv6nio em seis (6) vias de Igual teer , 01 reprueataatu 
do GTFA e PMC, cem as teaternuahas abaixo. 

Macapfl, de marçe de 1975. 

A rthur Azevedo Henn!ng 
GG>ve rna<ior 

Araty Monteiro Costa 
Prefeito Municipal de Galçou e 

Tenemunhas : 

Maria Luoldéa l'uaoa VMlette 

Maria chs Gra eas Homobono 

Plano de Aplica('ã<1 
AproYo: 

Arthur Azeveào HeaaiRg 
GoveN'Mc.lor 

Plano de Aplúcação r eferente ao item 6, fia 
<Oláusula quarta do Convênio fi rmado e~tre o J}e­
J&rhmento Naeional do Registro da Ceméll!f.o e 
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A~ Repartições Pt'lblicaR I 
re~r"vriais tlever.lo remetttr 
o ex>pedteute dutiiJ8do à pu- / 
bi~Qã0 neste DIÁ RIO OFI-

EXP EDIENT E I 
A.~ Rêplirtlções Públ!(lU 

ctngir-F~O àa tu~slnaturas 
anu.ala renonda8 até 23 de 

IMPRENSA OFICIAL 
C'l-1\::t dlàriameote, até às / 
lS·ao horas. exceto aos sllba­
ttol QUilBào deverão faz~-l o 
nt6 A• 11 :30 bor11s. 

DlRETOR 
r·arlos de Andrrade 

I 
fevereiro de cada ano t!l às 
in!ntad'Bi, em qualqNer épaf}e 
peles órgãos eompete!Nes. 

1 A tim ôo paes!bilitar a 
reme&n de Vlllores aMmpa­

: nhattos de eselareeiruente~ 
I quanto à IHIB. 8.J!'liCaçAo, soli­
citamos usem os interes~>ados 

As reclaillaç-ões pe.rtillen~ 
teR à matllr!a retritmftla nos 
o1Mflil 4o erras ou ~IBi~sl"es, 
aeverAo ser formuladns por 
elloritQ. à. !ieQ!i o t!e Redação, 
rtat~ !l às 1:!:30 hurn s. 00 má­
·ürno 11té 72 h o r e s IIJIÓ~ a 
l.iafd& àos órgll.or: oficiais . 

............ ,. 
DI.Á.RJO OFICIAL 

in' pt r!<fo mJ.s OLclnu da lmprenst.. I Jik!a l 
~iACAPA - T. F. AM.APA J preltrenclalmn te cheque or 

. v&le postaL 

Anual. 
S emestral. 
Trimestral 

ASSINATURAS 
Cr$ 25,00 

12,50 

Os suplementos AI t>dl­
rõee dos órg~oa oficiais só 
s~ fornecerã o ao.• u11inant•8 
q ue as I!Oiiettarem no sto dB 
af!sinat nra. 

Número avulso. 
6,25 
0,30 

08 orígin111s dever!o @er 
<.latllogrsfAd@R c auteoticaclos, 
resst~lvadas, por quen1 de !l l ­
•e~it<l !'1\I"Ufll ~ e PIDI'!ndt: 8. 

O funcionlll'IO püblico f~-
• .... • * •"' • . rlt>ral. terá nm rle~ conto flE 

•BRPSlL~A - :E:~te Diário Oficiei _é encontrnc!~ pnra 1e1tu- · 10o . Pera fazer ·u8 a hte 1.!-Xcetuada~ afi pera o ex­
terior, que ser&r s r m p r e 
1\llU!iiB 86 a!!f'inBhlTil!l podN-
110-1\0 tr.mr'" , <>m qualquer 
é p0c11. por Et:'h fll f.H'I' on um 
llllO. 

r R t'O Sela o !',a c)() na! e InternacJOnal m~ Imprensa, dR I cle~~ünte, dt-'verA )provar e& ta 
COOPER PRFSS, no «Erasflfa Imper1al Hctel> . ,, d-,.

8
- 0 lil" Jo 

8 
c·,. ~t 

11 - -~ ---~ ~- - • • (111 l v ll {J v (" ll~hlu ur 
Pfitu faGintar 8os at~sina'll -, A fhl1 de e ~ilar ~ ol trçAo 

tee a verif!caqllo do pra,zo de de contiu\ddadl' no reocbi- O custo rte carta rxtmpiP.r 
valltiede de sua e usroaturliS, : mento d'tls jor tt-ai s, d e v e m 1 Atra~tado dos Mgãn~o flfi ­
li:J partr Euperi(lr do ender&• o., a~~iruut\('6 pt• ovi~eCtciu a c ia!s sertt, n>'l vocda :ntJl!l '• 
ço YCO impreaos o número respccctívfl renovaçãn eom I acre~Pclds de l 'r$ 0,111 r.e da 
Elo tal~o d ~t rq.!i~ tro o mês e anterf.'dOlJ.cia mfnim11 ~" trio - m t>Pmo ano, ~,; óe Crs 1' .00 

Ae aaslnahH118 vrnrtda s 
~mlerll.o Bl'l' su<IJPil~l'\6 spn, 
ilVfilO JHéviO. o snr, rn. que l'inclar!\. ta (30) d1at~. I por ~nc rlC?aOITirlo. 

Go\f.erno do T erritório Fedf'rnl do Amapá em favor 
da Junta Comercial elo Terr)~ório Federal do Ama­
pá - JUCAP. 

Função: DesenvolvimE>nto Regional - Código 07 

Programa: Aurn inist-ra(,'ão 

Subprograma: Admini~tração G era l 

Atividade: Administração do Territó-
rio Federal 

., 

.. 
07 

021 

,. 2.499 

Elemento de Despesa: 41 20 - Serviços em Regime 
de Programação Espedal 

Fonlle de Recursos: Fundo de Participação dos 
Estados, Distrito Federal e Territórios. 

Discriminação da Despesa 1 

I 

Pessoal I 
EJJeargos Di versos 
CntribuiQão e previdên-1

1 
cia Social 

Parcial 

65.377 
700 

16.312 

Total 

82.389 

Importa o presente Plano de Aplica~ão na 
quantia de Cr$ 82.389,00 (oitenta e dois mil, tre~ 
zentos e oitenta e nove cruzeiros). 

Macapá, 25 de março de Hl75. 

ElAborado por: 

Nelson Benedi to Salomão de Santana 
Diretor da D.P.O. 

Vist-J: 

José Daniel de Al~noar 
Sec. de Adm. e Finanças 

Preço do exempalr: I 

Cr$ 0,50 

Junta de Conciliação e Julgamento de Macapá 

Edital d e Notlfl<lação 

!Pf' lo prazo de 10 (dez) dias) 

Pf'lo 1 r .?sent e Edital fica Notificaclo José Ta\·srt> s do 
Nascimento, atualme nte em lugar lnce.-to e não s:>bido, re­
clnmante nns élutos do Processo n2 J C J -Mncapá- 176/ 75 em 
que li:MPHESAP i! reclamada , de que tem a pagar, nll Se­
cretaria desta J unta. à Av. Procópio Rôlla , 2!l4, a quan\ia 
de Cr$-:.10 00 tv in te cr•zt>lros t proven iente de custas no~ 
autoa do Processo n º JCJ-Macap:í-175/75, em virtude de 
se• não comflólreclmento à audi~ncia inicial df' instruçãg e 
julgamento, o que provocou o arquivamento do mencionado 
prOl:esso. 

Seqretalia da JCJ dl! Macap3 (AP); 26.03.75. 

MADESA 

Euton Ramos 
Dir11Lor de Secretaria 

Indústrias Madeireiras de 
Santana s.A. 

CGC. M F. nº 05.975.826/0001 

AVISO 

Acham-se à disposição dos Senhores Acionis­
tas na sede da Soch-cl.:tde, à Ilha de Santana, s/n .o, 
munic,ípio de Ma capá, Te r ritó lio Fed eral do Amapá, 
os documentos a que se referem os itens A, B e C 
do art. 99 d o Decreto Lei n.o 2627/ 40, reletivos ao 
exercício social ene erracl0 em 31.12. 74. 

Maoa pá Ap., 27 de março de 1.975. 

A Diretollia 

Telecomunicações do Amapá S/ A 
TELEAMAPÁ 

Empr esa do grupo TEL'EBRAS 

A viso para Pré-Qualificação 

Telecom umcações do A m a p á S/ A 
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TELEAMAPA, com sede na cidad e de Macap8, 
Território Fedetal do Amapá. à rua São José nY 
lfl84. torna público que se acha a d1sposição das 
firmaJ de Construção Civil, de 24 de mar.ço à 0-l 
de abnl d~ 1975, o erlital referente a dou•met,lk 
ção, relativa a Pré-QuHiifiraçãc: da!' interPssad:as em 
participarem da con:-truçã" d( · pt 1 di! s r a Admi­
nistração e Centro clu Comu a<;ão lnterlJt bano de 
M acspf,, Estação Ráoto (ll) onze e Sub-Estação e 
C asa rle Força (13) tnze nos munkípios de Maza­
r;?io, Pnrto Grande, Amf!pá, Calçoene e 0inpoqu e. 

i\Tó< a pá. 24 de março de 197~. 

Victor Hugo Gerth flriit·1 
Presidente 

l\Tini~t!' rio do !t1tPrior 

c;o,•ern0 elo T ... rrit6rio FedPr&l do Amará 

Companhia de Água e Esgoto do Amapá 
<:::oyn;r-.:rcA~·Ao 

A DJrrtoril; cl11 Companhin ele Ág11a E' Ei:sí(nl o do 
Amapa-C A ESA. com11nlca que s~> acham à dispnsloílo doq 
Fenhorf'>~ I!Cionista~. na errlv social da empre~a. sl t<l à Av. 
Frne<tinl) Borgtoq, 222. nesta capllal. o Relatórto. o 8<1Ion::o 
GPral e a Demon~tração da conta cl!" •Lu('ros P Perda~•. 
r efe r i'nte ao perfodo de 1.0 de jRneirn a 31 c!!' dezPmbro 
de 1974 11ssim como o Pare~:er elo Conselho .Fiscl'll E' dG·s 
Ruditor~>s Bouclnha, Campns, CoopPr> & Lybrand Ltda 

!\,r.rapá, 29 de março de 19íf>. 

José Maria Papal@o PRP~ 
Presidente 

8sfatu to da Asso('iação 
«JmpPrio de Srnnha Em Cima do I-JorrP 

Capitulo I 

I) a A asoclaçllo, Fundaqiio • Fins 

A rt. 1 ° - A AssociR~Ao lmr>érlo de S11mba em cima 
d~ For'l. fundada P.m 12 de reverelro d e 1975, do: duraijão 
lllmitad~. tPnde sua sf.'de na capital do Território F~dernl 
do Amapá. fôro jurídico, da Gomarra de Macapá, capital do 
Territórill J.'eoelenl do A ma pá, tendo por fic.s: 

11 1 - prat!cnr f" innntiv:"lr o desE>m·olvimento ao ~:ar­
naval !ic rua de Macapt. ; 

b) - promover • tnten~lfl.::nr o t>Splrito de liOOperati­
viSI•IO ~n tre seus ass94!iados; 

c' --· pa r ticipar das competições carnavaiE>sca~ o[iclais 
e extrao ficials reAliza das nesta capttnl: 

d\ - pr0move1· futas , quermesE.'s, fei,iendas, etc, em 
benefício ele. nus cotru socf:~is. 

Art 2P - A Asaoclaqio lm)'~rlo de Sambs Em Gfma 
da Hora, como pess oa jurlàfcl'l e de direito privado. tem 
persoaalidade e patrlmõniu distintoa de seus asuclado~. 
1endo sua D iretoria r espuaável, pl"r&nte estes. por twdo o 
seu ativo e paulvo, dentro clas atribuições que lhe são 
eonfedàtu 190r elite E~tututo, não fioancio as d lre\o r es falto­
~os Isentos àa penalidades a que h1tor rem. 

A11rt. 3" - Os s0clos nio res pondem pelas obrlll!!­
çõ ea q'lf' o~ representantes Gont raírem. exprt>ssa ou inten­
sirmalmente em nom11 da associação, sendo apenas respon­
sá\•eis p!tll'ls ohrlga~õu a que se rP[e re a a línea c< b», d o art. 

13° dute Estatuto e lubscJ•ição a oue eo neorre m . 

Ar t 4" - A AssoJiaQi9 Imptrio ~e SambA Em Cimll 
d a Hora, niíG pt~cierá ser dls Jolviiilo. Slll\'o JtOr insu~eráveia 
d!flculdad!.' l financeiras e , a i nda assim, per ressolução d~ As-

aemblei:J GE>r,l ExtrriClrdinári!l, esrealalmen te com·otad a l!'llra 
er.<e fim. 

Art. !i.n - Para e fel i\ ação do que !.'llat ue • art. 1. 0 e 
suas a l ínea~. deverá a A ~soci!lç~o: 

R) - possuir sPd!'. embora p r l'lVilórla e th l•:o seja 
pn•Fivpl in;ri1r 11 l'nn~t ruçlio dCI' •ua sedl-' pr. p r ia ; 

1)1 tn ·n ~E'rdçe ,.,,, • b·• r em suas d e pe 13 dêncfag 
0 11 :Jmcla E>rn fe~th idade d~> a r railll e x ,Cerado 
p~;ola .-\~ ~ r-c1nçiio Chl arrendad o a quem vanlll~tem o!erecir. 

Cllpitulo li 

Tla Administração ou Podf'res 

Art. 6° - São órgãos adminl•tratfvos d:J A.I.S.K. H .: 

1) 

h ' Diretoria, 

c) Con~rlho Fi<·c:1L 

Cap·tulo fll 

fln CIR~~iflcllçíio do~ Sócio~ 

Art. 7° - O (lllRdro FC'cia l ria .-'I~~ Oc lação ll'l'l pQrio d e 
~~mha Pm l'im1 d:1 Hnril, é> formada pur u• 111 w•u• Hi MI­
tado rie •é>rir••. ~ e::-. rll~tinçilo df' raça, n aoio111al illul eo, e4r , 
~Pxo ou crf'do rf'ligioso. de rondma condl~•"' • t11 una liS 
normn& est~bt->l~>cirlRs neste Est::Jtuto e dividelll -BI fias 
~efluinte~ calegorills. 

11) l<'undador <>s 

b) Contri b.Jintes 

c) - BN1eméritcs 

d) brincant!"s 

Art. 8.0 - Sócios Fun~ndores são 2QUI'ii'S @! Ue t•­
man:nn parte na r!luniil o dt> funrla('à('> da ent illui e . rea li-
7ada no dia 12 cli> fen.·reiro de 1975, e que suas uslAI\wras 
constem na Ata de Fundação da A.! S.E.H. 

§ Unieo - Para os s6cios fundad ores a Db-eterla lia 
A~~ociação deveré !.'xpedir um Certificado à• Shl• 1'1'11\­

dlldor d evendo con~ta r no mesmo. o M>me tle uauia~l) , 
o ata de expediçl!o e assinatura do Pre~lde1üe • I. • lure­
tárlo da Oiratoria e do sicio !und!ldor rupectin•••'•· 

Art. 9.0 - Sócios ContribuintPs aio 
tendo sido a cPita wa propoiltl. cumpra CJ 

alínea «e» do art. 14 ° dg pre1eontP Esta~uto . 

llQllelu q~e 

q we eatahut a 

Art lO." - S io comiderados Sócios B en eméritu o s 
que pagarem p nra os cofreg da Assoriaçltt , llie t~•• 16 
vez, 21 importàn11la de Cr$ 2.000.00 ( dei~; m il U I.Ktdru), '"' 
moeda corr f'AIE' o u ~m material, móveil o» tlá4 1..-u 4e 
qualquer e~pé>eie, equivalente a lm])or tà Aela ul•a cl\a4t. 

Ar. 11 • - S6rios Brincantes são a queles q ue Jtntl­
tarem na Escola de Samba da Assocla~io, uu t&ae•r•~. 
quando de suas apr esentações em Batalhu d• t::en fe t s . 

§ Único - Os Sócios Brinca ntes flcllm ise1ües de 
pagflmento d e jóia e mensalidadt e Ji9ZIITãB d e te4u 11 

di r eitos n•creatt vo~. não potlendo entr etento. y e\lr aem 
ser vatado, nem tampouco pnticipar das rf'~lll i fiu «•s P~a ­
àeru da Associa~ào. sal\·o u cenvi6lado. 

C api t ulo IV 

Dos Direitos dos Sócio~ 

Art. 12.0 - São direitos dos associados da A!841!la­
cllo Império de Siamba ~m cima da hora: 

a\ - votar li ser \'Otade para os ca rgo• el !!tú·e s " os 
pocleres. Jescle que es teJam quites com os ~:o Cru •••iai1 ; 

b) - tgmar parte nas reuniõe~ de AUPJnltl•is •ernl; 

c) - aaslstir as re uniões ela desde que> seja ceaTiàa­
do por um de seus membros : 

d) - participar de tod11a as promoelies sec ials 011 

carna\· alesc~ s promo\'idas pE>Ia ARJociação ~f'SiiiE' ~~~e tl\e­
jam quites c um os cof re s da entidAde; 

e) - requerer :1 Dirt>to r ie , por eserito, sliu a futa­
l'l}ento temp(l rf rio ou seu de~ligamento d o Qll!lli r~t neta I; 

f) - repre~entar diretament~. st>mpr e por enri to aos 
prestrtente~< e dos poderes da Pntldada sobre ir re1ula r!dad es 
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ou in~ól!)Ões cometld;as por qualquer as socl~do , que desa- I b) - O Con se lho FJscal q uando verifloer e aompro-
belle o nome da A~soolaçã o; var irregularidades exllitentu em m o\'lmento financeiro; 

g) - n quergr aos poderes da entidade a convocagh 
o realizaçãcil de AsFembléla Gera I E«traordlnárin, através 
de do«u mento assinado por número não Inferior a quinze 
as1oclaeos em pl eito gozo de seus direitos sotis is, devendo 
no 1aquerlmonto, tran1parecer claramente a matéTJa que 
puteRde tratar. 

§ Únioo - Os Sócios Brincantes não poderão votar 
nem ~erem votados. ss lvo se t ambém figu rarem como Sá­
elo CoJ.tribYinte. 

Ca pitulo V 

Dos devere s dos Sócios 

Art. 13.0 
- Sãg d11veres dts Sócios: 

a) - respeita r, acatar e cumprir a s I'!Ormas estabele­
ci das ~ute ~stai1ito, bem assim cBmo todas as delfberaçõe9 
legnlmeJüe emaAMilll pelos poderes da Associação; 

b)- paaar J!>li>ntualmel)te !U!ls mensalicia dei , jóia s e 
outras dividas Cltlltnfa:ts oom a Asso~iaeão; 

c) - ateftar os cargos para os quais forem eleitos f' 

deumpenhar satisfatoriamente suas a tribuições, salvo por 
illlJIUlfMutos ju stificáveis; 

d) - oe m pareeer assiduam ente n as reuniões d e As­
sembléia Geral , 

Capitulo VI 

Ou Admissão lites Sócios 

Al't. 14• - Para ser admi\ido na A. I.S. E.H., é necessário 
qu «> caftdidato: 

a) - seja pnpostfil !.'lOr q ualquer a ssociado da A.I.S.E.H.; 

b ) - proceda bem e tenha cond uta llibada; 

c) - nAo sofra de moléstia eont ag losa: 

8 - t~u1ha sua prepasta ace ita pela C0mis1ão d& 
SIRtilcA.d~la ; 

8) - pague jóia no valor de Or$ 20.00 (vinte cr uzei­
roa) e m en salidade de Cr$ 16,00 (qU>lnze cruzeires), respec­
tlvam~te, J)odu.do uns lmportâ!lclas eerem majeradas no 
decerrer tios teRlJ'O&, o que deverá ocorrer l9&J resolw,ão 
de Auembl•la Geral E?Ctraordlnéria , espeafalmente convo­
cada para esse ffm. 

Art 15.8 - As propeJta para aólliOB coatr lbuintes • 
benemérltoll da A.I.SJU'i., devuão ser lmpresu' tl poifr&fl­
caMeAte, davemdo eon1t.a1 da me11ma, nome, lduie, prefluio 
aahnallciade, aulonalldade, estado oh,if, endereve resldeelal 
e de eobra11ga, data de atlmluie e u sinat iATIS do shio 
preJoato • JIUpoaeate • afilia do 1.0 Secretár io da entidade 
e rup .. Uve parecer ela cemlnão à e 51ndkAncla. 

§ único - A aprovação das propos ta para ssclos 
eolltrllmintes a brlncantu serão fe itu em rêunião da DI­
retoria da Auoola çãe e para 01 sócios llenemérlto~. em 
seulo de Aaumbléia Geral Extraordinária . 

Art. 14.0 - O candidato a sóelo da A.I.I.E.H., um a 
vea tenha sua proposta aprovada e cumprido o trato da al(­
nea •11• do art. 14,0 deste Estatuto, pauará automatioamen­
te a aozar ee atllu <ilreltos 60Qiai s, ~6 podendo, enlretanto vo­
tar e ser votad o, apáa gg (noventa) dias de efetivação IHldal. 

A ri. 17 .o - A readmisaio do sóeio será fei ta obeàe­
eendo os mumo critblo9 dia admissão. 

Capitulo VII 

Ihs Penalidades 

Art. ta.• - Os sócl01 utlo sujeitos as l e lftHntes pe-
nalldRQ!e . 

a) - advartêncla 

b ) - repreensle 

e) - suspealio 
d) - ellml• aqlo 
e) - expullio. 

Art. 1g.o - Tem eompe tlnola para aplicar as pena­
lidade& a que se refere a1 al!11eas •a» «b» ~c • 8 «d» : 

a ) - e P>l'elldeRle àa Auoclaç5o qu anci& se tntar 
eo1 aio• du nua 4Jnteres 0 \.1 iihloa da nüdade; 

c) - a Asse~blé la Gorsl qua nda u tra•ar dA al!nea 

§ únieo O s sócioa que forem u::pulos Rão poderãe 
ser rea dmitido s. 

Art. 20.0 - T odaa u p u nições dev8rio ser fe!tu 
através de P ortaria que será afixad a no q uad ro de aviso s 
da Secretaria da Associaçh. 

Ar t . 21.0 - Os s61!io1 de todu aB caterorlas est io 
sujaitoli a puniqões e o•rlg;ulgs ao Plli!lme!'lto de jélas e 
mensalidadu de \'endo se t'liõpeitar o qu e ~ e refere o § 
Único, à o art. 11 .0 dg preunte Estatuto. 

Art . 32. 0 - Serão Advertld e1s os sóok11 ou assoeia dos 
que Infringirem pela primeira vez, qualquer dispositivo 
c;.l este Est atuto, con siderado niío 1rave pelu que e a to 
julgarem. 

Art. 23.0 
- A Repreen são aplicar- se-á ao a ssociado 

reincid ente nas !a ltas àe que trata e artlge ant erior. 

Ar t . 24~ - A Su~pensio - no m inime de ti (cinco) 
e no m áxi mo de 60 (sessenta) dia &, r e spectivamente, será 
aplieado no us oalado que desrespeit ar os m em bros dos 
poderes constitu íd os da entidade E>U pra tiqut' ats de de s­
respEilt o na sede da Auoci a~ão ou o•de ela e11teja r epr e­
set\tada JH>r sua E 11cola !!e i am ba. 

§ Únioa - A sus pe nsão nio isenta o ass ~tclaào Glos 
seus deveres sociais e isolá-lo, e nqua nt o perd u ra r a pena­
lida de, de toma r parte em q uaisquer a tividade~ socia l&. 

Ar, . 25.0 
- A elim lna çAo será feits q uando o auo­

e~ i aclo : 

11 ) - por vontade pr ópria .. lieltá- la; 

b) - e stiver e m atrazo 90 (nove nta ) dias com suas 
obriga~õu socia is flU quaisq uer ttutras à ividas C$ntra(daa 
com a entidade; 

c) - for condenado crimin alm ente; 

d) - danl{leu lntenoiooalmente qualquer materia l 
con siderada patrimônio da A.l .S.E.H. , ficando sujeito a pro­
cesso criminal; 

e ) - desviar em proveito própr io ou 4e ou trem, 
objet o8 ou importâaciu pertu1entee à entidade; 

f) - par~lcipar lle tumu lttu ou fraudes nos plelteJ 
eltltorai s d os órgãos diretivos da A Raoeia,ão; 

g ) - O s relnliliden\ea 3 (trtli l vezu em panu de 
1uspensão. 

Art. U9 - Serh e xpulsos: 

a ) - Os q ue no exercício lio qar go desviarem ri'n­
das ou pertenoes do Patr imôn io fila Ent iliiaGle; 

b) - os q ue depuserem czontra a 11 b oRra s da Asso­
ciação. 

Capi tulo VIII 

Da Readmiuão do Sócio 

Art. 27.o - Os sóoios para terem readml\ldos í n e­
cessário q ue tenham suas p ena ! perdoadas pela Assem­
bléia Geral aia Enttd al!l e. 

§ 1.0 - O a sóolo• readmitidos ficario llento• do­
pagame nto El e t ax a& atrusdaa. 

§ 2' - O s sócioli p unidos aom expulsão nl!o po41e­
rle ll el.l nadmlllcloa. 

Capitule IX 

Dos P oderes e auu filonstltuitõu 

Suçlo 

Auembléia Geral 

.\rt. 28.0 - A Asse~nl:lléla Geral eomo ór&le •obe­
rano da Au0claeêo se rá ceJO.stliuhia per t•du os a ssocia­
doi da A.I.S.J!LH., que es\ajam quitu com IUSB ob~liavõea 
60~iais , e m seSiõe•: 

- Ordim~riu 
- J:xtraordiná11ias 
- Soienu 
~111\ liJtU!IItel. 

(Cutlnua u préxtme núMero) 


	

